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As estatísticas sobre a discriminação sofrida 
pelos negros são muito conhecidas e contun-
dentes. Não é preciso, aqui, recorrer aos nú-
meros. Sabemos que a odiada diferenciação 
entre negros e brancos começa na hora de ar-
rumar o emprego e receber o salário. Entre os 
desempregados e subempregados, a grande 
maioria é de negros. A mulher negra, em par-
ticular, sofre brutalmente com a dupla jornada 
de trabalho. Arca com o trabalho mais pesado 
e precarizado. Milhões delas são arrimos de fa-
mília. É na exploração capitalista da força de 
trabalho que encontramos a raiz da discrimi-
nação racial.

É preciso, também, reconhecer que milhões 
de operários e camponeses brancos sofrem com 
o desemprego, a pobreza e a miséria. É neces-
sário ressaltar a desigualdade criada pelos ca-
pitalistas entre negros e brancos oprimidos. As 

consequências dessa relação social, certamen-
te, recaem pesadamente sobre a população ne-
gra, que é a maioria dos brasileiros. 

As estatísticas também mostram que o 
maior número de homicídios atinge os pretos. 
As prisões estão repletas de homens e mulhe-
res pretos. As favelas e cortiços são povoados 
de maioria preta. É nesses grandes conglome-
rados de pobres e miseráveis que se instalam o 
narcotráfico, as milícias e a guerra social. Qua-
se sempre as notícias de chacinas e mortes por 
“balas perdidas” expõem as vítimas negras. 
São consequências inevitáveis das condições 
de exploração capitalista, que mantém cerca 
de noventa por cento dos brasileiros na pobre-
za e miséria. Sendo a maioria de negros.

 É importante não confundir, nem ocultar, 
o que é causa e o que é consequência. Nem 
tampouco deixar de combater as consequên-
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cias, caminho pelo qual os oprimidos chegam 
às causas. Têm sido valiosas as campanhas de 
denúncias sobre a discriminação racial. As re-
velações de que a repressão policial é marcada 
pela cultura do preconceito racial se estendem 
a todas as formas de discriminação. Por mais 
que setores da burguesia e da intelectualidade 
condenem os preconceitos, e por mais que se 
tenham aprovado leis para criminalizar os atos 
de discriminação, os negros – principalmente, 
operários, camponeses, favelados e cortiçados 
– continuam a sofrer as consequências da dis-
criminação, que se origina na exploração do 
trabalho. 

É visível que, nos momen-
tos mais agudos da crise eco-
nômica, recrudesce a questão 
negra no País. As demissões 
generalizadas e o aumento do 
desemprego e subemprego, 
principalmente com a reces-
são de 2015-2016, jogaram na 
miséria milhões de trabalha-
dores, que se encontravam 
nas condições de pobreza. A 
maioria que desceu da po-
breza para a miséria é negra. 
Há que ressaltar o gigantes-
co contingente da juventude 
negra que vem sendo arrastada pela barbárie 
capitalista. 

A burguesia e seus governos não têm ou-
tra solução para a decomposição do sistema 
capitalista, a não ser descarregar sua crise es-
trutural sobre a maioria oprimida, que, como 
dissemos, é formada de negros. O ataque geral 
à classe operária e aos demais trabalhadores 
repercute em todo o País, precisamente por-
que agrava as condições da maioria negra. A 
questão racial vem à tona, impulsionada pelo 
avanço da pobreza e da miséria. Todos os da-
dos estatísticos sobre a discriminação racial se 
elevam. 

As reformas trabalhista e previdenciária, 
bem como a lei da liberdade econômica e o 
programa “Trabalho Verde Amarelo”, atin-
gem os trabalhadores, independentemente da 

cor da pele. No entanto, atingem muito mais 
as massas negras, que são as mais desprotegi-
das, e que, historicamente, suportam o maior 
peso da opressão capitalista. 

O governo de Bolsonaro não é reacionário 
apenas pelo fato de ostentar a ideologia racis-
ta, mas fundamentalmente porque protege o 
grande capital, sacrificando a vida da maioria 
oprimida. As contrarreformas de Temer e Bol-
sonaro golpeiam frontalmente a maioria negra. 
Somente um poderoso movimento dirigido 
pela classe operária pode combater e derrotar 
a ofensiva burguesa. 

O Dia da Consciência Ne-
gra deve levantar a bandeira 
da consciência de classe. Eis 
por que devemos transformar 
esse dia em assembleias por 
todo o País, para exigir das 
centrais sindicais e dos mo-
vimentos a retomada da luta. 
Dizemos retomada, porque as 
centrais desmontaram o movi-
mento, traindo a luta contra a 
reforma da Previdência. Caso 
isso não aconteça, perdemos 
um momento precioso para 
potenciar o combate à discri-
minação racial.

 Aqueles que de fato estão pelo fim de todo 
tipo de opressão e discriminação devem re-
jeitar que o Dia da Consciência Negra seja 
de festividades, discursos vazios, encenações 
e outros artifícios distracionistas. Ao contrá-
rio, tem de ser um dia de combate. Um dia de 
punhos cerrados contra o governo escraviza-
dor do povo e contra a burguesia escravocra-
ta. Deve ser um dia em que os trabalhadores 
negros convoquem seus irmãos brancos a le-
vantarem a bandeira de um poder próprio da 
classe operária. Um dia em que se diga que a 
emancipação do negro será obra de um gover-
no operário e camponês, constituído pela re-
volução proletária. 

Viva o Dia da Consciência  
Negra proletária!  
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